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RESUMO 
 
 
 
Esta dissertação tem por finalidade evidenciar os “Impactos Decorrentes da 
Expansão da Cidade de Assomada”. Propõe-se ainda, analisar a relação urbano-
rural no município de Santa Catarina, Cabo Verde. Essa análise incidiu sobre os 
dados da sua ocupação, que remonta à 2ª metade do século XIX, no decurso da 
crise e decadência da primeira cidade de Cabo Verde (Ribeira Grande, atual Cidade-
Velha) e às conjunturas regionais e nacionais que condicionaram sua trajetória, bem 
como, os principais agentes intervenientes na transformação do espaço urbano de 
Assomada (Estado, proprietários de terra e comerciantes), sobretudo, no período 
que decorre de 1961 a 2003. A pesquisa empreendida demonstra que a “ruralidade” 
é um dos aspectos fundamentais de Santa Catarina, abrangendo 21,3% da 
população rural do território nacional e 37,9% da ilha de Santiago. Do ponto de vista 
urbanístico, o mapeamento da evolução da cidade de Assomada, referente à área 
ocupada pelas edificações nesse lapso de tempo, permite-nos perceber um 
crescimento bastante acelerado desse espaço urbano, sobretudo, a partir dos anos 
90. Dois aspectos importantes se encontram na base dessa transformação: a 
Independência Nacional ocorrida em 1975 e a Emigração. Com a Independência, o 
país passou a beneficiar de amplos programas de cooperação internacional o que 
veio a reforçar a sua importância econômica e política, visualizada através de 
projetos industrializantes, infra-estruturas e equipamentos de diversas naturezas. 
Esses investimentos foram por sua vez reforçados por aportes dos emigrantes, que 
passaram a ser um dos parceiros fundamentais no desenvolvimento de Santa 
Catarina, através de iniciativas privadas e empresariais, como a construção de 
residências e constituição de empresas. A análise do indicador uso e ocupação do 
solo urbano permitiu-nos identificar alguns impactos ambientais causados, 
sobretudo, pela falta de instrumentos de gestão urbanística, ausência de cadastro 
municipal e uma deficiente fiscalização dos órgãos administrativos. 
 
 
Palavras-chave: Cabo Verde; Urbanização; Ruralização; Emigração; Impactos 
Ambientais; Município de Santa Catarina. 
 
 
                                                                           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
 
The purpose of this dissertation is to present the “Impacts Caused by the Expansion 
of the City of Assomada”. It also analyzes the urban-rural relationship in the 
municipality of Santa Catarina, Cape Verde. The analysis is based on data about the 
city’s occupation going back to the 2nd half of the 19th century. It reviews the crisis 
and decay of the first city of Cape Verde (Ribeira Grande, which is now called the 
Cidade-Velha [Old City]) and the regional and national situations that influenced its 
trajectory, It also considers the principal agents involved in the transformation of the 
urban space of Assomada (involving government, land owners and merchants), 
above all, in the period from 1961 - 2003. The research undertaken demonstrates 
that a “rural character” is one of the fundamental aspects of Santa Catarina, 
encompassing 21.3% of the population of the national territory and 37.9% of 
Santiago Island. From an urban perspective, the mapping of the growth and changes 
of the city of Assomada, particularly of the area occupied by buildings in this time 
period, allows us to perceive an accelerated growth of this urban space, above all 
since the 1990’s. Two important factors are found in the base of this transformation: 
the National Independence that took place in 1975 and immigration. With 
independence, the country came to benefit from broad international cooperation 
programs that began to reinforce its economic and political importance, visualized 
through industrial, infrastructure and various other projects. These investments were 
in turn reinforced by new immigrants, who came to be one of the essential partners in 
the development of Santa Catarina, through private and business initiatives, such as 
the construction of residences and the constitution of companies. The analysis of 
urban land use and occupation indicators allows us to identify some environmental 
impacts caused above all by the lack of urban management instruments, the 
absence of municipal records and insufficient inspection by administrative agencies.  
Key words: Cape Verde; Urbanization; Ruralization; Immigration; Environmental 
Impacts; Santa Catarina. 
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INTRODUÇÃO  
 
 
O fenómeno da urbanização bem como a localização e a forma como se 
incorpora a terra ao perímetro urbano causam, atualmente, grande preocupação 
para os governos e para a sociedade em geral, principalmente nos países em 
desenvolvimento, devido ao expressivo crescimento do número de pessoas que 
vivem nas cidades e à conseqüente degradação da qualidade de vida das mesmas. 
Ao se referir sobre a problemática da urbanização na região tropical, Christofoletti 
(2002, p. 133) considera que: 
 
As cidades surgem como sendo organismos permanentes de ação 
cumulativa, aumentando a população e ampliando a área ocupada. Esse 
processo intensificou o ritmo no decorrer do Séc. XX. Nesse sentido, a 
análise do impacto ocasionado pela urbanização no meio ambiente insere-se 
no contexto da organização espacial e deve ser acompanhada na escala 
histórica e avaliada em termos das mudanças no âmbito regional. 
 
No caso específico de Cabo Verde, país insular, de reduzida dimensão 
territorial, constituído por ilhas de natureza vulcânica e de relevo bastante 
acidentado, com uma área arável que cobre apenas 9,6% da sua superfície total, 
esse fenômeno tem despertado grande atenção dos cientistas de diversas áreas de 
conhecimentos e das autoridades, pelo fato de ter colocado em risco a sua 
estabilidade ecológica e ambiental. Os condicionamentos naturais têm provocado 
nos últimos tempos, diversos conflitos, tendo em vista uma crescente expansão 
urbana sobre ambientes anteriormente rurais. Esta expansão vem impondo uma 
nova dinâmica no uso e ocupação do solo, por um lado e, por outro, as 
necessidades de um desenvolvimento rural que implica uma maior conquista de 
terras para atividades agro-silvo-pastoris. É este o contexto a partir do qual emergiu 
a problemática da presente pesquisa, qual seja, os impactos decorrentes da 
expansão da cidade de Assomada, município de Santa Catarina - Cabo Verde.   
 
Das questões emergentes, a gestão do ambiente urbano é indicada pelo 
Relatório Nacional sobre o Desenvolvimento Humano (2004), como aquela que se 
encontra no âmago das preocupações dos diversos governos e constitui um desafio 
para Cabo Verde. Embora a urbanização seja um fenômeno recente, destaca-se o 
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rápido crescimento da Cidade da Praia, que reunia em 2000, 21,8% da população 
do país e 40,9% da ilha de Santiago. O seu crescimento médio foi nos últimos dez 
anos de 5,4%. Segue-se a da cidade do Mindelo na Ilha de São Vicente, a segunda 
maior cidade do País. Quanto aos outros dois centros urbanos de menor dimensão -
Assomada e Espargos -, são tidos como menos preocupantes, mas, nem por isso 
deixam de ser motivos de estudos, especialmente o primeiro, que constitui objeto 
dessa pesquisa. 
 
O tema “Impactos decorrentes da Expansão urbana da Cidade de Assomada, 
Santa Catarina – Cabo Verde” surgiu como forma de dar seqüência aos outros 
trabalhos realizados por nós sobre esse município no nível da Licenciatura 
(GAMBOA, 1996; 2002). Um outro motivo da escolha desse tema deve-se ao fato de 
que a maioria dos trabalhos ligados a essa temática versa sobre as Cidades da 
Praia e Mindelo, desconsiderando desse modo, os chamados centros urbanos 
secundários, marcados pela “ruralidade”, no caso concreto de Santa Catarina, tendo 
em vista que a crescente polarização e a hegemonia daqueles dois grandes centros, 
encobriram a influência do rural das pequenas cidades e vilas no qual se insere a 
cidade de Assomada. 
 
Para Carneiro (2001) “as noções de ‘rural’ e de ‘urbano’, assim como a de 
‘ruralidade’ e a dualidade que lhe é intrínseca são representações sociais que 
expressam visão do mundo e valores distintos de acordo com o universo simbólico 
ao qual estão referidas, estando, portanto, sujeita a reelaboração e apreciação 
diversas”.  
As considerações tecidas por essa autora, nos levaram a focalizar essa 
pesquisa sobre a relação rural e urbano e impactos decorrentes da expansão da 
cidade de Assomada, com objetivo de analisar: 
?  as relações entre o rural e o urbano no município de Santa Catarina, 
suas trajetórias e complementaridades; 
?  os impactos decorrentes da expansão da cidade de Assomada; 
 
? o impacto da constante conquista das áreas antes reservadas à 
utilização agrícola pelos seus ocupantes, com nova realidade 
socioeconômica e a qualidade de vida urbana;  
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? nos usos, conseqüências da  impermeabilização do solo urbano e seu 
reflexo nas bacias hidrográficas de Boa Entrada e dos Engenhos;  
? o impacto do rápido crescimento da área urbana na degradação da 
qualidade paisagística. 
 
Para alcançar os objetivos previstos foi necessária uma abordagem que 
contemplasse além dos aspectos correlacionados a impactos decorrentes da 
expansão da cidade, os relacionados à sua gênese e todo o processo que ditaram 
essas transformações, ou seja, uma perspectiva semelhante àquela formulada por 
Santos (1988, p. 13) sobre as formas, funções, estruturas e processos, destacando 
que: “a forma nos apresenta as coisas, o objeto geográfico; sua função atual nos 
leva ao processo que lhe deu origem; e este, o processo, nos conduz à totalidade 
social, à estrutura social que desencadeou e dá ao objeto uma vida social”. 
 
Esta dissertação encontra-se estruturada em quatro grandes pontos: 
 
? Impactos socioambientais urbanos: Elementos teóricos e metodológicos. Este 
capítulo centra-se sobre o meio ambiente e os problemas ambientais 
urbanos, colocando as perspectivas de diversos autores que trabalharam 
essa temática a partir de um viés da sustentabilidade urbana.  
 
? O Município de Santa Catarina: sua inserção no país e na dinâmica regional 
de Santiago. Este capítulo procura evidenciar, além dos aspectos físicos 
ligados ao clima, natureza do relevo e aspectos ambientais do município, os 
elementos da sua génese e formação sócio-espacial. 
 
? Entre o Rural e o Urbano: inter-relações, realidade atual e perspectivas: Cabo 
Verde e Município de Santa Catarina. A finalidade desse capítulo é discutir o 
rural e o urbano em Cabo Verde e ressaltar a importância do enfoque teórico 
metodológico da ‘ruralidade’ como pressuposto para analisar a cidade de 
Assomada no contexto das pequenas cidades. Para o efeito procurou-se 
fazer uma breve contextualização histórica do rural em Cabo Verde, 
destacando aspectos dicotómicos entre os dois meios ao longo da história, 
para depois analisar a inter-relação entre o rural e urbano no município de 
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Santa Catarina, situação atual e perspectivas, no contexto de Santiago sob 
um novo viés de análise. 
 
? Impactos decorrentes da expansão urbana da Cidade de Assomada. Este 
capítulo centra-se na cidade de Assomada: analisou-se a gênese e trajetórias 
do sítio urbano a partir da transferência da sede do município para essa 
povoação em 1912, até o ano de 2003, analisando sua formação sócio-
espacial e ressaltando três etapas dessa evolução (até 1961, de 1961 a 1992 
e de 1992 a 2003), com base no mapa elaborado para o efeito a partir das 
fotografias aéreas dos aerolevantamentos realizados em maio de 1961, em 
novembro de 1992, respectivamente, e ortofotografia produzida em novembro 
de 2003. A análise incidiu, sobretudo, na organização espacial recente, 
configurada na grande expansão urbana ocorrida a partir dos anos 90 e os 
impactos dela decorrentes. 
 
Para desenvolver esta pesquisa e atingir os objectivos preconizados foi 
feita revisão bibliográfica inicial, com particular incidência sobre a temática 
ambiental, quer ao nível global bem como trabalhos desenvolvidos nesse domínio 
ao nível do País. Destaca-se alguns de caráter naturalista preconizados desde 
primórdios da colonização portuguesa, principalmente, a partir da década de 
trinta, feitas por vários cientistas, Chevalier, (1935); Brochmann, (1986); Gomes e 
Vera Cruz, (1993); PANA II (Plano de Ação Nacional Para o Ambiente). Outros 
autores consultados foram Ilídio do Amaral, Correia e Silva, Cláudio Furtado, 
Michel Lesourd, Milton Santos, A. Christofoletti, Francisco Mendonça, entre 
outros. 
 
                Na preparação inicial da pesquisa, antes da vinda para o Brasil em março 
de 2006, foram recolhidos dados disponíveis nas principais bibliotecas do país, 
nomeadamente Arquivo Histórico e Biblioteca Nacional. Foi feito também 
levantamento de dados sobre a política ambiental no país e no Município, e 
copiados documentos cartográficos; Plano de desenvolvimento Municipal; dados 
estatísticos, Legislações Municipais, plano ambiental Municipal, etc., tendo em vista 
o tema inicialmente, proposto “Os Impactos da expansão urbana sobre o ambiente, 
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no município de Santa Catarina – Cabo Verde”. Todavia, das sessões de orientação 
e com os requisitos adquiridos nas disciplinas de Seminários de Dissertação e 
Tópicos: Orientação da Pesquisa Geográfica, ficou evidente que pesquisar uma 
realidade não significa tentar abordá-la em toda sua extensão, mas sim, que é 
preciso fazer um recorte do tema em análise, apesar de que o mesmo possa sofrer 
alterações ao longo do caminho percorrido. Essas considerações nos levaram a 
focalizar a análise para “Impactos Decorrentes da Expansão da Cidade de 
Assomada” tendo em vista a forte dinâmica que esta conheceu nessas últimas 
décadas. 
 
A natureza da temática em estudo e os objetivos propostos exigem 
procedimentos metodológicos e epistemológicos norteadores e categorias que 
permitam uma análise da realidade social nas suas múltiplas relações, ou seja, que 
apontam no sentido da interdisciplinaridade. Essa perspectiva teórico-metodológica 
poderá ser construída a partir do conceito de espaço, proposto por Milton Santos, 
como sendo “um conjunto indissociável de Sistemas de Objetos e Sistemas de 
Ações”.  
 
A segunda etapa do trabalho consistiu em inventariar os dados empíricos que 
permitiram caracterizar elementos da formação sócio-espacial, a expansão urbana e 
impactos decorrentes. Para o efeito fez-se recolha e análise bibliográfica de 
referência e específica, levantamento de dados junto à Câmara Municipal de Santa 
Catarina, Direção Geral do Meio Ambiente, INIDA (Instituto Nacional de Investigação 
e Desenvolvimento Agrário), INGRH (Instituto Nacional de Gestão de Recursos 
Hídrico), Direção Geral de Ordenamento do Território e Habitação, complementadas 
por informações e observações in loco obtidas pelo trabalho de campo e conversas 
com alguns técnicos do Gabinete Técnico Municipal e da Delegação Ministério do 
Meio Ambiente e Agricultura de Santa Catarina, sem intenção de as transformar em 
entrevistas. 
 
Na análise dos dados levou-se em consideração dois grandes fatores 
condicionantes para as mudanças espaciais recentes, como sejam a Independência 
Nacional ocorrida em 1975 e a emigração, sobretudo, as saídas ocorridas a partir 
dos anos 50. Para dar visibilidade a essas mudanças foi elaborado o mapa da 
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evolução da urbanização da cidade de Assomada no período que decorre de 1961 a 
2003, como forma de visualizar a forma em que se processou a expansão urbana, 
com base nos documentos cartográficos recolhidos (fotografias aéreas dos 
aerolevantamentos realizados em maio de 1961, em novembro de 1992, 
respectivamente, e ortofotografia produzida em novembro de 2003, Carta Militar de 
Portugal, Província de Cabo Verde, folha ND-27-A-III-SE-3, escala. 1:25.000 de 
1974). Os trabalhos cartográficos foram realizados no Laboratório de 
Geoprocessamento (LabGeop) e de Análise Ambiental (LAAm) do Departamento de 
Geociências da UFSC. 
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1 - IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS URBANOS. ELEMENTOS 
TEÓRICOS E METODOLÓGICOS. 
 
Segundo Leonardi (1998), a questão ambiental ou ecológica, conforme se 
queira denominá-la, tem a ver epistemologicamente, com o surgimento da Ciência 
moderna. Isto porque ao tentar compreender as relações entre o homem e a 
natureza, os cientistas modernos empreenderam esforços no sentido de descobrir 
as conexões empíricas entre os fenômenos naturais e, para isso, era preciso 
integrar os conhecimentos teóricos, com uma manipulação prática.  
 
Para Santos et al. (1992) a civilização moderna esteve baseada no princípio 
do progresso livre e desenvolvimento ilimitado e do domínio sobre a natureza sem 
qualquer entrave. Essas civilizações técnicas e industriais tiveram como teóricos os 
Filósofos do séc. XVII, nomeadamente, Bacon e Descartes, e conheceram grande 
impulso na revolução industrial do séc. XIX e nas suas transformações até aos 
nossos dias. 
 
Considera-se hoje, que esse modelo de civilização é o principal responsável 
pela atual degradação do meio ambiente, pela destruição dos recursos naturais. 
Pode-se enumerar uma lista, embora incompleta, desses males atribuídos à 
civilização técnica e industrial moderna: i)destruição da camada do ozônio que 
protege a biosfera; ii) desertificação e destruição das florestas para implementação 
de culturas intensivas visando alimentarem as indústrias e as cadeias do comércio; 
iii) esgotamento dos recursos minerais e energéticos pelo mau uso, sem 
organização, sem planejamento, sem visão de futuro, com consumismo; iv) poluição 
dos mares e oceanos, dos rios e águas subterrâneas com detritos humanos e 
industriais, com os produtos químicos usados na agricultura, enfim, um grande 
número de males, um pouco por todo planeta (SANTOS et al.1992).   
 
Não obstante os problemas apontados, é a esta mesma civilização técnica 
que se devem as comodidades quotidianas, os automóveis cada vez mais 
sofisticados e rápidos, eletrodomésticos e computadores, aparelhos de alta-
 23
fidelidade, medicamentos, enfim, uma ilimitada variedade de produtos que a farta 
sociedade de consumo hoje nos oferece, como afirmam, ainda, Santos et al. (1992). 
 
O panorama apresentado, focaliza um certo paradoxo entre as civilizações 
técnicas e industriais, apontadas em fornecer à sociedade de consumo tudo de bom 
e melhor, e os graves problemas que tal prática acarreta e com graves 
consequências. Perante este cenário, coloca-se algumas questões que exigem 
profundas reflexões: “a sociedade estará disposta a prescindir do conforto, das 
comodidades, ou pelo menos de boa parte delas? Como conciliar a atual exigência 
de “qualidade de vida” (ou melhor, segundo Souza, 2001, de “nível de vida”) com a 
“consciência ecológica”? Esta “qualidade de vida”, identificar-se-á com poder ter e 
consumir cada vez mais? (Santos et al., 1992). 
 
Contrariamente ao postulado teórico e modelo civilizacional que marcou 
praticamente todo o Séc. XX, a atitude atual do homem em relação à natureza 
assenta-se, segundo Prigogine (1984) apud Reigota (1995), em outras perspectivas 
filosóficas,  
 
onde se busca estabelecer com a natureza um outro tipo de comunicação – 
que não seja o monólogo do cientista que decifra as suas leis do universo, 
mas o diálogo entre o cientista e a natureza -, considerando que ela não é 
passiva nem simples como as leis que os observadores procuram lhe 
determinar, mas sim complexa e múltipla. 
 
 
À tese do “desenvolvimento descontrolado e ilimitado” sucede cada vez mais 
a tese da contenção do desenvolvimento ou do chamado “desenvolvimento 
sustentável”, o que leva a procurar e explorar formas de energias “limpas”, a fabricar 
e produzir produtos “verdes” que visam minimizar os efeitos da poluição ou de 
agressão à natureza, a reciclar e reutilizar produtos usados de modo a minimizar o 
esgotamento da matéria-prima. 
 
O desenvolvimento sustentável é um conceito aparentemente indispensável 
nas discussões sobre a política do desenvolvimento no final de do séc XX. 
Desenvolvimento esse, que satisfaria as necessidades do presente sem 
comprometer a capacidade de as futuras gerações satisfazerem as suas próprias 
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necessidades. Reforçando essa premissa, Cavalcanti (1998), considera como sendo 
uma preocupação justificada com o processo econômico na sua perspectiva de 
fenômeno de dimensão definitivamente ecológica. Mendonça (2004, 188) focaliza a 
discussão da problemática acima, numa perspectiva social, isto é, considera que: 
 
a noção de problema é uma abstração exclusivamente humana, o que reforça 
a idéia de que não existe problema na e para a natureza; quando colocados, 
não passam das leituras possíveis do homem sobre a natureza, da maneira 
humana de compreendê-los, de uma certa humanização dela. 
 
Segundo Souza (2001, p. 117), os problemas ambientais “são todos aqueles 
que afetam a qualidade de vida dos indivíduos no contexto de sua interação com o 
espaço seja o espaço natural, seja o espaço social”. Reforça ainda que, “os conflitos 
e problemas ambientais que mais interessam, porque mais graves, são aqueles 
ligados à pobreza e à segregação” mas que recaem sobre todos e que não são 
resolvidos, o que é uma grande contradição. O volume de dinheiro gasto pode ser 
grande mas é apenas para manter a situação em favor de alguns! Os hospitais 
cheios interessam a quem? A entrada e saída dos hospitais com doenças facilmente 
diagnosticadas interessam a quem? (Profa. Gerusa Duarte, 2007, com. pessoal).  
 
Ainda sobre esta mesma abordagem, Jacobi (2004, p. 179), ao se referir 
sobre os desafios da sustentabilidade urbana, aponta que a reflexão sobre as 
práticas sociais, em um contexto urbano marcado pela degradação permanente do 
meio ambiente e do seu ecossistema, não pode ignorar a análise do determinante 
do processo, nem os atores implicados e as formas de organização social que 
aumentam o poder das ações alternativas de um novo desenvolvimento, em uma 
perspectiva de sustentabilidade; e que tal noção implica em uma interrelação 
necessária entre justiça social, qualidade de vida, equilíbrio ambiental e a 
necessidade de desenvolvimento como tendo uma capacidade de suporte.   
 
Vieira (1992) parte do pressuposto de que na caracterização dos termos Meio 
ambiente e Problemática ambiental, várias acepções dos mesmos são possíveis e 
que isto dependerá do foco teórico-metodológico adoptado e intenções perseguidas 
pelo investigador.  
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Apesar desta liberdade, é preciso ter presente o perigo que a mesma 
representa, se levar-se em conta a natureza e abrangência do conceito em questão1, 
bem como suas características, o que justifica, segundo a opinião de Folledo (2000, 
p. 123),  
 
o porquê do fracasso encontrado ao se tratar os Ecossistemas com método 
das Ciências Naturais, fisico-químico e matemático. […] Nos últimos séculos, 
o método das ciências naturais se mostrou altamente eficiente cada vez que 
foi aplicado a objetos inanimados, mas, mostra grandes limitações quando se 
aplica a disciplinas que envolvem seres vivos, incluindo pessoas e 
populações (sejam elas humanas, de animais ou vegetais). 
 
 
Realça ainda Folledo que o método científico, cujo desenvolvimento se deve 
principalmente a Newton, Galileu e mais tarde, a Descartes, pode-se basear hoje, 
em três princípios fundamentais que o caracterizam: Reducionismo, Repetitividade e 
Refutação, colocando sérias dificuldades ao cientista social e ao pesquisador de 
temas ambientais. Para ultrapassar tais limitações, Folledo sugere como caminho 
epistemológico e metodológico, uma proposta centrada no “Raciocínio Sistêmico”.  
 
Parte-se pois do princípio que a temática proposta para este trabalho versa 
sobre os impactos sobre o ambiente com retorno sobre a população no Município de 
Santa Catarina que, por se enquadrar num país insular de territorialidade exígua e 
fortemente afetado pela seca e outros fatores físicos como pobreza do solo para 
prática agrícola, relevo muito acidentado, desertificação (resultante da ação 
conjugada de fatores antrópicos e físicos), por tudo isso, requer uma abordagem de 
caráter sistêmico que permita conjugar o físico, o social e suas determinações 
históricas. Atendendo-se ao princípio de que pensar soluções parciais, criar métodos 
de estudo, tratamento e proposta para questões genericamente consideradas de 
cunho ecológico, natural ou econômico, não tem nenhum significado prático no 
momento em que o significado dos lugares é explicado pela totalidade das relações 
entre os elementos físicos, naturais, políticos, econômicos, sociais e culturais. Para 
Mendonça (2004. p 189),  
 
                                                 
1 Meio Ambiente  “termo que designa as relaões de interdependência que existe entre o homem, as 
sociedades e os componentes físicos, químicos, bióticos do meio, integrando também seus aspectos 
econômicos, sociais e culturais” (VEYRET, 2001 apud MENDONÇA, 2004. p. 187) 
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os problemas relativos à cidade, à urbanização e ao ambiente urbano, não se 
restringem a uma visão dialética estreita que toma somente duas variáveis 
possíveis da questão ambiental, o fato urbano  é a expressão máxima e 
paradoxal da alteração e dependência humana de um substrato natural […] 
Torna-se difícil defender a natureza em seu estado natural na cidade, assim 
como também acreditar que um determinado contexto urbano apresentaria 
boas condições de vida, destituídas de elementos naturais na sua formação. 
Dado a especificidade da temática em questão, as proposições teórico-
metodológicas que melhor servirão a esta perspectiva de análise geográfica, são as 
formuladas por Milton Santos, o qual considera o espaço como sendo: “conjunto 
indissociável, solidário e também contraditório, de sistemas de objetos e sistemas de 
ações, não considerados isoladamente, mas como quadro único no qual a história 
se dá” (SANTOS, 1996. p. 51). Realça ainda que: 
Considerar o espaço como esse conjunto indissociável de sistema de 
objetos e sistemas de ações, permite, a um só tempo, trabalhar o 
resultado conjunto dessa interação, como processo e como resultado, 
mas a partir de categorias susceptíveis de um tratamento analítico 
que, através de suas características próprias, dê conta da 
multiplicidade e da diversidade de situações e processos. […] Esses 
objetos e essas ações são reunidos numa lógica que é, ao mesmo 
tempo, a lógica da história passada e a lógica da atualidade (Idem, p. 
62-63). 
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2 - MUNICÍPIO DE SANTA CATARINA: SUA INSERÇÃO NO PAÍS E 
NA DINÂMICA REGIONAL DE SANTIAGO. 
 
2.1 Caracterização da Área de Estudo. 
 
O arquipélago de Cabo Verde é constituído por dez ilhas e alguns ilhéus, e 
situa-se a cerca de 450 km da costa Ocidental africana, entre os paralelos 14º 48’ e 
17º 12’ Norte e os meridianos 22º 40’ e 25º 22’ Oeste. Geograficamente, o país 
divide-se em dois grupos: Barlavento e Sotavento, de acordo com os ventos 
dominantes de Nordeste. O do norte (barlavento) compreende as ilhas de Santo 
Antão, São Vicente, Santa Luzia, São Nicolau, Sal e Boa Vista. O do Sul, as ilhas de 
Maio, Santiago, Fogo e Brava (Figura 1). 
 
As Ilhas são de origem vulcânica e ocupam no seu conjunto uma superfície 
emersa de 4.033 km2. A superfície de Cabo Verde, entretanto, amplia-se com a 
inclusão da chamada Zona Econômica Exclusiva (ZEE), que se estende por cerca 
de 750.000 km2. Este aspecto lembra que além do setor emerso há aquele marinho, 
de grande importância. 
 
Segundo Serralheiro (1970), as primeiras manifestações vulcânicas tiveram 
lugar no Período Terciário (paleogénico), com erupções submarinas. No caso 
particular da ilha do Maio, estas atividades eruptivas levantaram os calcários do 
mesozóico que, atualmente afloram à superfície. Do conjunto das ilhas, Balcelar 
Bebiano admite que as ilhas orientais – Sal, Boa Vista e Maio são as mais antigas, e 
as mais recentes são: Brava, Fogo e Santo Antão (BEBIANO, 1932, apud SEMEDO, 
2004, p.22). 
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O afastamento de Cabo Verde em relação ao Continente Africano teria 
constituído, de acordo com o segundo Plano de Ação Nacional para o Ambiente2 
durante a fase da sua emergência, uma barreira importante na sua colonização 
florística e faunística, a par de períodos de intensa erupção em que os ecossistemas 
em fase de formação, seriam destruídos por correntes de lavas, ou sufocados por 
cinzas vulcânicas, pelo que do ponto de vista biogeográfico, este arquipélago, pode 
ser considerado uma insularidade longínqua. 
 
 
2.1.1 Aspectos climáticos 
 
Apesar de sua posição insular, Cabo Verde tem um clima semi-árido, 
semelhante ao resto do Sahel3, do qual forma uma extensão ocidental. A sua 
localização em pleno Oceano Atlântico constitui um importante fator moderador da 
temperatura. As amplitudes térmicas anuais e diurnas são relativamente baixas 
quando comparadas com países vizinhos situados à mesma latitude, no continente. 
O estado do tempo em Cabo Verde é condicionado por três massas de ar: 
I – A movimentação dos ventos do nordeste, influenciados pelo anticiclone da 
parte sudeste dos Açores que gira no sentido dos ponteiros de relógio. “Esta massa 
de ar no seu trajecto conserva certa umidade, torna-se estável devido ao percurso 
sobre as correntes frias das Canárias e a inversão térmica em altitude” (SEMEDO, 
2004, p. 27). A influência da movimentação dos ventos é predominante nos meses 
de dezembro a julho, durante o período seco. 
 
II – A monção do atlântico sul move na direção sudoeste-nordeste. Essa 
massa de ar quente e úmida proveniente do anticiclone de Santa Helena causa 
instabilidade atmosférica que provoca chuvas em Cabo Verde. A zona de 
convergência inter-tropical estabelece limite entre essas duas massas de ar. A sua 
posição varia durante o ano, de acordo com a força relativa de cada uma delas e o 
ar é caracterizado pela instabilidade geral que causa a queda da chuva. Entretanto, 
esta posição excessiva varia ano após ano, fazendo com que a estação seca ocorra 
                                                 
2 PANA II. Direção Geral do Ambiente (Ministério da Agricultura, Alimentação e Ambiente). Praia, 
2004 
3 Sahel – Palavra de origem árabe que significa zona climática de transição entre a savana africana e 
o deserto do Sahara. 
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quando esta frente de convergência não atinge o arquipélago (CUNHA, apud 
GAMBÔA, 1996, p. 16).   
 
III – O harmatão, formado nas zonas de altas pressões saharianas, é uma 
massa de ar que é muito seco. Apesar de percorrer cerca de 500 milhas da massa 
oceânica, quase que não muda as suas características iniciais (ver a fig. n.º 1). Este 
vento sopra de Outubro a Junho, principalmente, no final da estação chuvosa (idem).    
 
 
Figura nº 1 -  Estado da atmosfera provocado pelo vento harmatão, proveniente do continente 
africano, transportando o ar quente  e seco e grande quantidade de areia do deserto do sahara, 
influenciando o clima de Cabo Verde, de outubro a junho. 
Fonte: Modis Bands (RGB) 29/02/00. Site:http://www.cworld.files.worldpress.com. Acesso 05 de 
maio de 2006. 
 
 
A estação da chuva é muito curta, resumindo-se em três a quatro meses (de 
Julho a Outubro). Existe uma grande irregularidade nos ciclos de chuva, variando de 
acordo com a topografia e latitude das ilhas. As mais chuvosas são: Fogo (495 mm), 
Santiago (321 mm), Brava (268 mm) e Santo Antão (237 mm). A menor precipitação 
registra-se nas ilhas do Sal (60 mm) e Boa Vista (68 mm), enquanto o restante das 
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ilhas apresentam precipitação intermédia, ou seja, Maio (150 mm), São Nicolau (142 
mm) e São Vicente (93 mm)4. Ressalta-se ainda que a precipitação é por vezes 
torrencial e muito mal distribuída no espaço e no tempo. Nos últimos cinqüenta anos 
vem-se registrando uma expressiva redução da queda pluviométrica anual, ao 
mesmo tempo em que a freqüência dos anos secos vem aumentando com fortes 
reflexos nos ecossistemas naturais.  
 
A grande seca de 1968 a 1974 pôs em relevo os desequilíbrios entre as 
condições de existência humana e as condições ecológicas e também 
acentuou a responsabilidade do homem na propagação do fenômeno da 
desertificação5. 
 
 
2.1.2 Relevo e natureza do solo  
 
             Estes constituem outros dois fatores limitantes, responsáveis pela fragilidade 
ecossistêmica do País, uma vez que Cabo Verde apresenta, no seu conjunto, um 
relevo bastante acidentado, à exceção das Ilhas do Sal, Maio e Boavista, de origem 
mais antiga. O cume mais alto atinge 2829 metros (Vulcão – Ilha do Fogo), 1978 
metros (Topo de Coroa – Santo Antão), 1394 metros (Pico de Antónia – Ilha de 
Santiago). 
 
Quanto à geologia, o material geológico é essencialmente de basalto, 
fonólitos, lapilli e tufos vulcânicos. Os solos que aí se desenvolvem são geralmente 
pouco evoluídos, superficiais ou pouco profundos, pedregosos e permeáveis. De pH 
neutro a alcalino, eles são pobres em materiais orgânicos, mas ricos em elementos 
químicos de origem inorgânica provenientes das rochas e são geralmente bastante 
erodíveis6. 
 
 
                                                 
4 Instituto Nacional da Gestão dos Recursos Hídricos. Visão Nacional sobre a água, a vida e o 
ambiente no Horizonte 2025. Praia, 2000, p. 20. 
5 Idem. 
6
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2.1.3 Ambiente  
 
Das características físicas expostas até aqui, conclui-se que Cabo Verde 
apresenta particularidades próprias de pequenos estados insulares, como a 
fragilidade do seu ecossistema, resultante dos processos de isolamento e de 
recolonização. Sendo assim, a sua biodiversidade é caracterizada por elevado 
endemismo e uma grande taxa de perda de espécies, que não deixa de ser 
preocupante (SEPA, 1999)7.  
 
 Fatores como insularidade e situação geográfica, a pressão demográfica, as 
modalidades de introdução de espécies exóticas e a relativa pobreza em recursos 
naturais das ilhas, fazem com que o equilíbrio ecológico dos diferentes ecossistemas 
(Terrestres e Marinhos) seja muito frágil. Esta fragilidade e a constante pressão 
climática e demográfica que sobre eles se vem exercendo ao longo dos tempos 
conduziram ao estado de degradação dos organismos vivos e de seus habitats, não 
obstante sucessivas recomendações feitas pelos cientistas desde a década de 30 
(Chevalier, 1935; Brochmann, 1986; Gomes e Vera Cruz, 1993). 
 
A diversidade biológica de Cabo Verde tem várias aplicações, desde o valor 
dos recursos halêuticos na alimentação humana até a aplicação das plantas na 
medicina tradicional. Para além dessa importância socioeconômica, os recursos 
faunísticos e florísticos cabo-verdianos detém valores que fazem parte do patrimônio 
mundial, razão pela qual suscitam particular atenção das autoridades nacionais e da 
comunidade científica internacional. 
 
Foi neste contexto e com objetivo fundamental de gerir racionalmente os seus 
fracos recursos genéticos ameaçados de esgotamento total que Cabo Verde “aderiu 
aos princípios de desenvolvimento sustentável enunciados na agenda 21, que foram 
acordados na Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente e Desenvolvimento 
em Junho de 1992 e elaborou o primeiro Plano de Acção Nacional para o 
Ambiente”8. A partir desse evento assinou e ratificou as três convenções saídas da 
                                                 
7 SEPA (Secretariado Executivo Para o Ambiente) - Ministério da Agricultura, (Alimentação e Ambiente), 1999 
8 ROCHA, MERINO e NEVES (2007, p 32). Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD). Auto-avaliação das Capacidades Nacionais para a Gestão Global Ambiental. Praia, Abril de 
2007. 
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Conferência do Rio (Convenção Quadro das Nações Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas, Convenção sobre a Diversidade Biológica e Convenção da Luta Contra a 
Desertificação nos Países gravemente afetados pela seca e/ou desertificação). No 
ano de 1999 foi elaborada a Estratégia e o plano de Ação sobre Mudanças 
Climáticas; em 2000, foi aprovado Programa de Ação Nacional da Luta contra a 
Desertificação e Mitigação dos efeitos da Seca e a Estratégia e Plano de Ação sobre 
a Biodiversidade e, em 2002, o Plano de Ação Nacional para o Ambiente, e Planos 
Ambientais Municipais. 9   
 
 Apesar das estratégias e ações desenvolvidas em diversos setores de 
atividades sob importantes parcerias dos organismos internacionais, 
nomeadamente, a ONU e suas agências especializadas, desde a nossa 
independência até o presente, persistem ainda em Cabo Verde, problemas 
ambientais que despertam a atenção de todos. 
 
A grande questão que se coloca na presente conjuntura é: como conciliar a 
fragilidade de um ecossistema insular, a pressão demográfica e um desenvolvimento 
que se quer sustentável? Trata-se de um problema complexo que deve ser bem 
equacionado, o que requer não apenas a vontade política do governo, mas 
sobretudo, uma grande capacitação técnica dos seus quadros, principalmente os 
vocacionados pelas questões ambientais. 
 
 
 
3.1.4 Crescimento Demográfico e Dinâmica populacional 
 
   A população residente em Cabo Verde era, segundo os resultados do 
Censo realizado em 2000, de 434.625 habitantes. A taxa do crescimento da 
população foi, na década de noventa, de 2,4%, mais forte do que na década 
anterior (2,2%), apesar da diminuição da taxa de fecundidade de 5,8 para 4 filhos 
por mulher, de 1990 para 2000.  
 
                                                 
9 Idem. 
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   Para o ano 2005, as projecções demográficas indicam uma população 
de 478.163 habitantes, dos quais 51,5% de mulheres e 48,5% de homens, uma 
taxa de urbanização de 53,7%, uma densidade de 119 habitantes por km2 e uma 
taxa anual de crescimento demográfico estimada em 2,1%. A ilha de Santiago 
concentra 54% da população do país e Praia, a capital, localizada na mesma 
ilha, com 106.348 habitantes, concentra cerca de um quarto da população do 
país. 
   O País apresenta uma população maioritariamente muito jovem, não 
obstante, a faixa da população com menos de 15 anos, na população total 
reduziu-se ligeiramente, passando de 47,2% em 1970 para 42,3% em 2000. 
Essa juventude da população, se explica pelo nível relativamente elevado de 
fecundidade e à forte emigração da população ativa que o país conheceu nas 
décadas passadas. 
 
                   As pessoas com mais de 60 anos mantêm a sua proporção relativa, 
enquanto que aquelas com mais de 70 anos viram a sua importância na 
população total aumentada passando de 3,3% em 1970 para 4,2% em 2000. A 
esperança de vida à nascença passou de 56,3 anos em 1970 para 71 anos em 
2000. Em 2005, ela foi considerada de 72,1 anos (66,5 anos para os homens e 
74,9 anos para as mulheres).  
                  Ao nível do país, nota-se certo desequilíbrio espacial, devido à forte 
migração interna, com os centros urbanos como principais pólos de atração, 
nomeadamente as cidades da Praia (que aumentou em média, cerca de 3.500 
habitantes em 1990 e 2000), do Mindelo (aproximadamente, 1.700 habitantes) e a 
ilha do Sal, cuja população duplicou neste período. Essas desigualdades na 
distribuição da população pelas ilhas e cidades, impulsionaram a uma grande 
variação da densidade demográfica e diferentes níveis de pressão sobre a 
distribuição dos recursos (PND, 2002-2005). 
 
 
 
 
